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A produção avícola moderna é impulsionada por avanços significativos em 
nutrição, melhoramento genético, ambiência e manejo sanitário, resultando 
em expressivos ganhos de produtividade. Dentre os fatores nutricionais que 
desempenham um papel fundamental na eficiência produtiva, a utilização de 
aditivos alimentares destaca-se como uma estratégia essencial para otimizar o 
desempenho e a saúde das aves. 

Durante décadas, os antibióticos promotores de crescimento (APC) foram 
amplamente utilizados na avicultura devido aos seus efeitos positivos na microbiota 
intestinal, reduzindo a incidência de doenças entéricas e promovendo melhor 
desempenho zootécnico (Abd El-Hack et al., 2021; Swelum et al., 2021). Porém, o 
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uso destas substâncias na alimentação animal tem sido visto como fator de risco 
para a saúde humana, principalmente em decorrência de contestações como a 
presença de resíduos desses antimicrobianos na carne e derivados, além da indução 
de resistência cruzada por bactérias patógenas em humanos (Seal et al., 2013). Dessa 
forma, a proibição do uso de antibióticos na alimentação de animais não ruminantes 
é tendência mundial. No Brasil, vários antimicrobianos promotores de crescimento 
já foram proibidos de uso pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

No entanto, estudos observam que a eliminação dos antibióticos da dieta 
prejudica o desempenho produtivo dos animais (Puvača et al., 2019; Reda et al., 
2020; Sheiha et al., 2020; Reda et al., 2021). Muitas alternativas têm sido estudadas 
e propostas para substituição dos APCs na alimentação animal, entretanto, ainda há 
poucos relatos sobre aditivos que podem no mínimo aliviar o impacto da coccidiose e 
enterite necrótica em frangos de corte. A coccidiose é um dos fatores mais importantes 
para o desenvolvimento da enterite necrótica em frangos de corte. O aumento na 
produção de muco devido à infecção causada por Eimeria colabora para o aumento 
da proliferação de Clostridium perfringens, agente causador da enterite necrótica, 
doença essa, responsável por significativo prejuízo na produção (Prescott et al., 
2016). Em contrapartida, a indústria avícola vem buscando alternativas que possam 
minimizar tais efeitos causados pela retirada dos antibióticos das rações, como a 
utilização de ácidos orgânicos, óleos essenciais, probióticos, prebióticos, entre outros.

Dentre essas alternativas, os aditivos fitogênicos vêm ganhando destaque 
devido às suas propriedades antimicrobianas, antioxidantes, imunomoduladoras e 
anticoccidianas (Abd El‐Hack et al., 2021a; Darabighane e Nahashon, 2014). Aditivos 
fitogênicos são um grupo de promotores naturais ou promotores de crescimento 
não-antibióticos, derivados a partir de ervas, especiarias ou outras plantas. 

Jerzsele et al. (2012) demonstraram que uma mistura de gengibre e carvacrol 
reduz lesões causadas por enterite necrótica e promovem efeitos benéficos na 
morfologia intestinal. Comparados aos antibióticos sintéticos ou produtos químicos 
inorgânicos, estes produtos derivados de plantas são seguros e menos tóxicos (Quershi, 
et al., 2016). Além disso, estudos apontam a ocorrência de sinergismo entre os 
componentes dos produtos fitogênicos (Moleyar e Narasimham, 1992), demonstrando 
maior ação quando se usa misturas de várias substâncias fitoquímicas em relação 
às ações dos componentes usados separadamente.

Dessa forma, considerando o crescente interesse e a necessidade de alternativas 
naturais para otimizar o desempenho produtivo e a saúde intestinal das aves, esta 
revisão tem como objetivo explorar os compostos fitogênicos, suas principais fontes, 
mecanismos de ação e os impactos na nutrição das aves.
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3.1. ADITIVOS FITOGÊNICOS
Os aditivos fitogênicos, também chamados de fitobióticos ou botânicos, são 

produtos de origem vegetal amplamente utilizados na nutrição animal. Esses 
compostos apresentam grande diversidade em termos de origem biológica, 
formulação, composição química e pureza (Diaz-Sanchez et al., 2015). Dentre as 
principais fontes de extração, destacam-se os extratos vegetais, especiarias e óleos 
essenciais (Tiwari et al., 2018).

Diversos benefícios ao desempenho e à saúde das aves têm sido atribuídos ao uso 
de aditivos fitogênicos na alimentação, devido às suas propriedades antimicrobianas, 
antioxidantes, imunoestimulantes e moduladoras da microbiota intestinal (Abd 
El‐Hack et al., 2021a). A eficácia desses compostos está associada a diversos fatores, 
incluindo sua composição, nível de inclusão na dieta, genética das aves e a formulação 
da ração (Ferdous et al., 2019).

Os efeitos benéficos dos fitogênicos estão principalmente associados à presença 
de compostos bioativos, tais como terpenoides (mono e sesquiterpenos, esteroides), 
compostos fenólicos (taninos), glicosídeos, alcaloides (como álcoois, aldeídos, 
cetonas, ésteres, éteres e lactonas), flavonoides e glucosinolatos (Wenk et al., 2006). 
Esses compostos desempenham um papel essencial na regulação da microbiota 
intestinal, promovendo um ambiente mais equilibrado e inibindo microrganismos 
patogênicos (El-Saadony et al., 2021). 

Além disso, os fitogênicos são conhecidos por estimular a secreção enzimática, 
reduzir o estresse oxidativo, melhorar a resposta imune e exercer efeitos 
coccidiostáticos (Yadav et al., 2016). Ainda, devido sua ação antioxidante, podem 
melhorar a qualidade e o tempo de armazenamento dos produtos de origem animal, 
aumentando a estabilidade oxidativa e prolongando a vida útil desses produtos 
(Gheisar et al.; 2015).

Os mecanismos pelos quais os fitogênicos exercem sua atividade antimicrobiana 
incluem a desestruturação da membrana celular dos patógenos, alterações na 
permeabilidade celular, inibição de enzimas bacterianas e interferência na sinalização 
celular dos microrganismos (Windisch e Kroismayr, 2007). O ácido tânico, por exemplo, 
promove a privação de ferro, essencial para o crescimento bacteriano, enquanto 
as saponinas interagem com esteróis na membrana celular dos microrganismos, 
causando sua destruição (Hashemi e Davoodi, 2011). Os compostos fenólicos, 
como o fenilpropano e o timol, demonstram eficácia na atividade antimicrobiana 
dos fitogênicos (Alagawany et al., 2021). No entanto, a eficácia desses compostos 
contra bactérias Gram-positivas ou Gram-negativas pode variar, dependendo da 
disposição e características dos grupos funcionais em suas estruturas moleculares, 
o que influencia a interação com as membranas celulares bacterianas (Salehi et 
al., 2018).
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 No que se refere à ação antioxidante, os fitogênicos demonstram capacidade 
de reduzir os efeitos deletérios dos radicais livres no organismo das aves. Franz 
et al. (2010) apontam que esses compostos podem elevar os níveis de enzimas 
antioxidantes, como a superóxido dismutase e a glutationa peroxidase, reduzindo 
o estresse oxidativo e melhorando a integridade celular. Especiarias como pimenta 
vermelha, pimenta preta, pimentão, coentro e gengibre possuem atividades 
antioxidantes relevantes, embora seu uso possa ser limitado pelo sabor e odor 
marcantes (Alagawany et al., 2021).

A eficácia dos fitogênicos como aditivos alimentares está diretamente relacionada 
a variáveis como a espécie vegetal e sua variedade, uma vez que diferentes plantas 
possuem concentrações variáveis de compostos bioativos, influenciando seus 
efeitos biológicos. Além disso, as condições de cultivo, incluindo fatores como solo, 
clima e métodos de cultivo, podem impactar a composição química das plantas 
utilizadas (Huyghebaert et al., 2011). Outro fator importante é o processamento e 
armazenamento, uma vez que métodos de extração como destilação e maceração, 
além de processos de estabilização e armazenamento, incluindo exposição à luz, 
temperatura, oxigenação e tempo, influenciam na estabilidade e eficácia dos 
compostos fitogênicos (Bott, 2008). Ainda, a interação com outros componentes da 
dieta pode afetar a biodisponibilidade e a ação dos fitogênicos, podendo potencializar 
ou inibir seus efeitos.

Os principais aditivos fitogênicos utilizados na nutrição avícola incluem os óleos 
essenciais, os quais contêm compostos bioativos como timol, carvacrol, eugenol e 
citral; extratos vegetais de orégano, alho, gengibre e cúrcuma; flavonoides presentes 
em frutas cítricas e chá-verde; saponinas extraídas de plantas como Yucca schidigera; 
e compostos fenólicos, como ácido tânico e taninos condensados (Mitsch et al., 2004; 
Batista, 2005; Garcia et al., 2007; Al-Kassie, 2009; Fernandes et al., 2015). Esses extratos 
vegetais, especiarias e óleos essenciais apresentam efeitos sinérgicos e podem ser 
combinados para potencializar sua eficácia na promoção da saúde intestinal e no 
desempenho produtivo das aves (Koiyama et al., 2014).

3.2. EXTRATOS VEGETAIS
Os extratos vegetais são compostos bioativos extraídos de diversas partes das 

plantas, como folhas, sementes, raízes e cascas, normalmente são obtidos após 
passarem pelo processo de desidratação e posteriormente, submetidos ao processo 
de trituração. Esses compostos podem incluir flavonoides, saponinas, taninos e 
alcaloides, cujas propriedades antioxidantes, antimicrobianas e anti-inflamatórias 
têm mostrado efeitos positivos na nutrição e fisiologia das aves (Hashemi e Davoodi, 
2011; Kamel, 2000; Fernandes et al., 2015). 
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Tais compostos podem ter ação isolada ou em sinergia. Um estudo conduzido 
por Hirata (2017) demonstrou que a suplementação com extrato de chá-verde, 
uma fonte rica em flavonoides, apresenta potencial para melhorar o desempenho 
zootécnico, promovendo maior ganho de peso, além de modular de forma positiva 
as respostas imune celular e humoral, bem como exercer ação anti-inflamatória em 
frangos de corte submetidos a desafios imunológicos entre 1 e 21 dias de idade. Além 
disso, os flavonoides são reconhecidos por sua capacidade de modular a microbiota 
intestinal, promovendo a proliferação de bactérias benéficas e, consequentemente, 
favorecendo a digestão e a absorção de nutrientes (Xue et al., 2021).

Um estudo conduzido por Chepete et al. (2012), demonstrou que a suplementação 
da dieta com 100ppm de pó de Yucca schidigera, rico em saponinas, reduziu 
significativamente a emissão de NH3 nos dois primeiros dias de armazenamento 
do esterco (Figura 3.1), sem comprometer o desempenho das aves, indicando o 
potencial da adição. Além disso, as saponinas possuem a capacidade de estimular 
a secreção de mucina pelas células caliciformes (Chen et al., 2016), fortalecendo a 
barreira intestinal e tornando-a mais resistente à colonização por patógenos. 

Figura 3.1. Emissão de amônia em esterco de aves suplementadas com pó 
de Yucca schidigera em diferentes níveis. Letras distintas indicam diferença 

significativa ao nível de 5%. Adaptado de Chepete et al. (2012).

Em frangos de corte de 14 a 28 dias, a suplementação com extrato de casca 
de romã, rico em taninos, mostrou-se eficaz na atenuação dos efeitos da enterite 
necrótica, promovendo melhora no desempenho zootécnico, evidenciada pelo 
aumento no ganho de peso corporal e redução da conversão alimentar (Figuras 
3.2 e 3.3). Além disso, favoreceu a integridade da mucosa intestinal por meio da 
maior expressão de proteínas de junção (Figura 3.4) e reduziu significativamente 
marcadores inflamatórios (Figura 3.5) (Zhang et al., 2024).
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Figura 3.2. Ganho de peso de frangos de corte de 14 a 28 dias desafiados com 
enterite necrótica e tratados com fitogênico ou antibiótico. Letras distintas indicam 

diferença pelo teste de Duncan a 5%. Adaptado de Zhang et al. (2024).

Figura 3.3. Conversão alimentar de frangos de corte de 14 a 28 dias desafiados 
com enterite necrótica e tratados com fitogênico ou antibiótico. Letras distintas 
indicam diferença pelo teste de Duncan a 5%. Adaptado de Zhang et al. (2024).

Figura 3.4. Expressão gênica das proteínas de junção Ocludina e Claudina-2 em 
frangos com enterite necrótica tratados com fitogênico ou antibiótico. Letras distintas 

indicam diferença pelo teste de Duncan a 5%. Adaptado de Zhang et al. (2024).



72

CA
PÍ

TU
LO

 3
Fi

to
gê

ni
co

s n
a 

nu
tr

iç
ão

 d
e 

av
es

Figura 3.5. Expressão gênica dos marcadores inflamatórios IFN-y e IL-6 em frangos 
com enterite necrótica tratados com fitogênico ou antibiótico. Letras distintas 

indicam diferença pelo teste de Duncan a 5%. Adaptado de Zhang et al. (2024).

A interação sinérgica entre os compostos bioativos presentes nos extratos 
vegetais pode amplificar seus efeitos benéficos sobre a saúde e o desempenho das 
aves. Em estudo realizado com frangos de corte, a suplementação com uma mistura 
de extratos de Achyranthes bidentata, Tithonia diversifolia, Polyscias fruticosa e 
Pseuderanthemum palatiferum resultou em uma redução significativa na contagem 
de Salmonella fecal (Quan; Thao e Chao, 2025). Em um outro estudo Tahami, 
Shalaei e Hosseini (2018) observaram que a suplementação com extratos vegetais 
(carvacrol, cinamaldeído e oleorresina de Capsicum) a 100 mg/kg de ração melhorou 
o desempenho zootécnico de frangos de corte, aumentando o ganho de peso, a 
taxa de conversão alimentar e alterando positivamente o perfil lipídico, com redução 
de colesterol sanguíneo e enzimas hepáticas.

Além disso, os extratos vegetais ricos em compostos antioxidantes têm 
demonstrado efeitos benéficos na preservação da qualidade da carne e dos ovos. 
Por exemplo, a inclusão de extratos vegetais (Mentha arvensis e Geranium thunbergii) 
na dieta de poedeiras pode favorecer o desempenho produtivo, contribuir para a 
melhoria da qualidade dos ovos e fortalecer a resposta imune, além de auxiliar na 
redução dos níveis de colesterol presentes na gema (Dilawar et al 2021). Em frangos 
de corte, a utilização de extratos vegetais (Melissa officinalis L. e Urtica dioica L.) 
tem mostrado reduzir a oxidação lipídica da carne, resultando em uma carne mais 
saudável e saborosa, com maior tempo de conservação (Skomorucha; Sosnówka-
Czajka e Muchacka, 2020).

Os extratos vegetais são aditivos promissores para a alimentação de aves, devido 
aos múltiplos benefícios proporcionados por seus compostos bioativos. No entanto, 
deve-se atentar no uso dos extratos vegetais, pois eles possuem quantidades maiores 
de ácidos graxos poli-insaturados, em comparação a outros aditivos alimentares, o 
que pode levar ao estresse oxidativo em aves (Gao et al.; 2010).
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3.3. ESPECIARIAS
O uso das especiarias está profundamente relacionado à história da humanidade, 

sendo empregadas desde tempos antigos com fins medicinais, como recuperar 
a saúde, prolongar a juventude e evitar doenças (Franz et al., 2010). Seu efeito 
antioxidante está associado à presença de compostos fenólicos (Bracco et al., 1981), 
os quais atuam como sequestrantes de radicais livres, contribuindo para a redução 
do risco de doenças crônicas (Karre et al., 2013).

Na alimentação animal, as especiarias têm se destacado por serem naturais, 
livres de resíduos, de fácil acesso e conterem compostos bioativos com propriedades 
antioxidantes, antimicrobianas, anti-inflamatórias e anticancerígenas (Munglang e 
Vidyarthi, 2019; Qaid et al., 2021). 

Dentre as especiarias mais estudadas na nutrição de frangos de corte, destaca-
se o pó de pimenta, que tem sido utilizado como aditivo alimentar e demonstrado 
diversos efeitos positivos (Silva et al., 2011). Liu et al. (2021) descrevem que a inclusão 
desse aditivo na dieta pode contribuir para aprimorar o desempenho zootécnico 
(Figura 3.6), a digestibilidade de nutrientes e atividades de enzimas digestivas (Figura 
3.7), além de reduzir a variação do pH na carne das aves abatidas (Figura 3.8). Esses 
efeitos benéficos são atribuídos principalmente à capsaicina, composto ativo da 
pimenta, que apresenta propriedades antimicrobianas e elevado teor de vitamina 
C, auxiliando na atenuação do estresse térmico nas aves (Abd el-hack et al., 2018).

Figura 3.6. Desempenho de frangos de corte suplementados com pó de pimenta 
ou antibiótico. CON: Dieta basal; CTC: dieta basal + 75mg/kg de Clortetraciclina; 

NCE: dieta basal + 80mg/kg de Extrato natural de capsaicina. Letras distintas 
indicam diferença significativa ao nível de 5%. Adaptado de Liu et al. (2021).
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Figura 3.7. Digestibilidade da proteína bruta e matéria orgânica e atividade de 
enzimas digestivas de frangos de corte suplementados com pó de pimenta ou 
antibiótico. CON: Dieta basal; CTC: dieta basal + 75mg/kg de Clortetraciclina; 
NCE: dieta basal + 80mg/kg de Extrato natural de capsaicina. Letras distintas 
indicam diferença significativa ao nível de 5%. Adaptado de Liu et al. (2021).

Figura 3.8. Variação do pH da carne de frangos de corte suplementados com pó de 
pimenta ou antibiótico. CON: Dieta basal; CTC: dieta basal + 75mg/kg de Clortetraciclina; 

NCE: dieta basal + 80mg/kg de Extrato natural de capsaicina. Letras distintas 
indicam diferença significativa ao nível de 5%. Adaptado de Liu et al. (2021).

Outra especiaria de interesse é o pó de canela. Qaid et al. (2021) avaliaram seu 
efeito em frangos de corte desafiados por Eimeria e observaram menor escore de 
lesão cecal nos animais tratados com o aditivo fitogênico, em comparação ao grupo 
controle. Esse benefício foi atribuído aos compostos bioativos presentes na canela, 
como saponinas, alcaloides, taninos e flavonoides, que possuem potencial para 
melhorar a imunidade, aumentar a atividade antioxidante, reduzir a inflamação 
intestinal e modular a microbiota intestinal.

Além da pimenta e da canela, outras especiarias vêm sendo estudadas com 
resultados promissores. O alho (Allium sativum), rico em alicina, possui ação 
antimicrobiana, antioxidante e imunomoduladora, atuando no desempenho e 
imunidade dos frangos de corte (Fadlalla et al., 2010; Raeesi et al., 2010). Al-Massad 
et al. (2018) relataram que a inclusão de pó de alho na dieta de frangos de corte 
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melhorou significativamente o desempenho produtivo (Figura 3.9), além de melhorar 
indicadores fisiológicos, como o comprimento do intestino delgado e os níveis de 
colesterol e triglicerídeos no sangue (Figura 3.10). O gengibre (Zingiber officinale), por 
sua vez, contém gingerol e shogaol, compostos com propriedades anti-inflamatórias 
e antioxidantes, Valiollahi et al. (2014) observaram melhor desempenho corporal, 
perfil de colesterol e título de anticorpos de frangos suplementados com gengibre 
na dieta. Já a cúrcuma (Curcuma longa), fonte de curcumina, destaca-se por seu 
efeito antioxidante e imunológico. Al-Sultan (2003) demonstrou que a inclusão 
da cúrcuma na ração de frangos melhorou o desempenho e favoreceu a o sistema 
imune das aves.

Figura 3.9. Desempenho de frangos de corte suplementados com diferentes 
níveis de alho em pó. Letras distintas indicam diferença significativa pelo 

teste de Tukey-Kramer 5%. Adaptado de Al-Massad et al. (2018).

Figura 3.10. Indicadores fisiológicos de frangos de corte suplementados com 
diferentes níveis de alho em pó. Letras distintas indicam diferença significativa 

pelo teste de Tukey-Kramer 5%. Adaptado de Al-Massad et al. (2018).
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3.4. ÓLEOS ESSENCIAIS
Os óleos essenciais são compostos voláteis, aromáticos e de natureza oleosa, 

extraídos de diferentes partes das plantas, como flores, brotos, sementes, folhas, 
galhos, cascas, ervas, madeira, frutas e raízes (Brenes e Roura, 2010). Esses metabólitos 
secundários vêm despertando crescente interesse da comunidade científica como 
aditivos na nutrição animal, especialmente devido às suas reconhecidas propriedades 
antimicrobianas, antivirais, antioxidantes, anti-inflamatórias e antiparasitárias (Abd 
El-Hack et al., 2022). 

Na avicultura, a suplementação com óleos essenciais tem sido associada à 
melhoria do desempenho zootécnico das aves, refletindo-se em maior atividade 
de enzimas digestivas, redução de microrganismos patogênicos e dos produtos de 
fermentação intestinal, além de incremento na digestibilidade dos nutrientes, na 
capacidade antioxidante e na resposta imunológica (Abd El-Hack et al., 2022). Gopi 
et al. (2014) destacam que tais compostos também potencializam a digestão de 
proteínas, promovendo aumento na secreção gástrica e na concentração de ácido 
clorídrico (HCl), o que favorece a eficiência digestiva.

A atividade antioxidante dos óleos essenciais é um dos seus aspectos mais 
relevantes, sobretudo considerando a alta concentração de ácidos graxos poli-
insaturados na carne de frango, os quais são altamente suscetíveis à oxidação lipídica 
(Brenes e Roura, 2010). Esses compostos bioativos atuam elevando a atividade 
de enzimas antioxidantes endógenas, como a glutationa peroxidase, superóxido 
dismutase e catalase, contribuindo para a neutralização das espécies reativas de 
oxigênio e prevenindo a peroxidação lipídica (Miguel, 2010). Nesse contexto, 
Moharreri et al. (2022) observaram que frangos de corte desafiados com Salmonella 
e suplementados com óleos essenciais apresentaram menor grau de peroxidação 
lipídica e maior atividade antioxidante. Resultados semelhantes foram reportados por 
Pirgozliev et al. (2019), que também identificaram melhorias no estado antioxidante 
de frangos suplementados com esses aditivos naturais.

Entre os óleos essenciais mais utilizados na alimentação de aves, destaca-se o de 
orégano (Origanum vulgare), cuja composição rica em carvacrol e timol lhe confere 
potente ação antimicrobiana e antioxidante, sendo eficaz contra bactérias como 
Escherichia coli e Staphylococcus aureus (Araujo e Longo, 2016). O cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum), por sua vez, é fonte de eugenol, um composto fenólico 
com expressiva atividade bactericida (Faleiro et al., 2024). A canela (Cinnamomum 
zeylanicum), rica em cinamaldeído, apresenta efeitos antimicrobianos (Santurio 
et al., 2007). Além disso, Symeon et al. (2014) demonstraram que a adição de óleo 
essencial de canela influenciou positivamente o comportamento alimentar das aves, 
sugerindo uma melhora na palatabilidade da ração. De maneira geral, os efeitos 
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biológicos desses óleos estão diretamente associados à sua composição química, 
majoritariamente constituída por monoterpenos e sesquiterpenos, responsáveis 
por suas múltiplas atividades farmacológicas (Laviniki, 2013).

Diversos estudos demonstram os efeitos positivos da suplementação com óleos 
essenciais na avicultura. Yang et al. (2018) observaram que a inclusão de ácidos 
órgânicos e óleos essenciais na dieta de frangos de corte resultou em melhoria da 
morfologia intestinal  e aumento da atividade das enzimas digestivas. Já Moharreri et 
al. (2022) observaram que a suplementação de frangos desafiados com Salmonella 
enteritidis com microcápsulas contendo óleos essenciais de tomilho, segurelha, 
hortelã-pimenta e pimenta-do-reino melhorou o desempenho zootécnico, o 
estado antioxidante, a morfologia intestinal, a microbiota e a expressão de genes 
relacionados à integridade intestinal e resposta inflamatória.

3.5. ESTUDOS SOBRE ADITIVOS FITOGÊNICOS EM AVES
A Tabela 3.1 apresenta uma seleção de estudos sobre os efeitos de extratos 

vegetais, especiarias e óleos essenciais na alimentação de aves. Através dessa 
compilação, é possível observar as diferentes dosagens e resultados obtidos, 
oferecendo uma visão abrangente do potencial desses aditivos naturais na produção 
avícola. Os estudos apresentados confirmam os benefícios dos aditivos fitogênicos 
na nutrição de aves, melhorando desempenho e saúde.

Tabela 3.1. Estudos com aditivos fitogênicos e seus princiais resultados

Autor 
(Ano)

Tipo de 
Ave Aditivo Dose Principais Efeitos 

Observados

Ren et 
al., 2025

Frango 
de corte

Blend do extrato de Radix Co-
donopsis pilosulae, Radix As-
tragali, Poria, Rhizoma Atracty-
lodis macrocephalae, Fructus 
Hordei germinatus Preparata, 
Massa Medicata Fermentata, 
Crataegus pinnatifida e Alpi-

nia katsumadai

0,2; 0,4 e 
0,8 %

Aumento do ganho de peso, 
otimização das características 
da carne e reestrututação da 

microbiota cecal

Ibrahim 
et al., 
2024

Frango 
de corte

Extratos de tomilho 
(Thymus vulgaris L) e 

sálvia (Salvia officinalis)
0,50%

Aumento do ganho de peso e 
eficiência alimentar e redução 
dos níveis sanguíneos de coles-

terol e triglicerídeos

Herrero-
Encinas et 
al., 2022

Frango 
de corte

Capsicum com extratos de 
pimenta-do-reino e gengibre 250ppm

Aumento do ganho de peso 
e da digestibilidade ileal de 
matéria seca, energia bruta 
e proteína bruta, melhora da 

resposta antioxidante

Meradi, 
Messai e 
Aouach-
ria, 2022

Frango 
de corte

Extrato de coentro, 
anis-verde e feno-
grego (especiarias)

3%
Aumento do peso corporal e do 
nível de linfócitos e redução dos 
níveis de ácido úrico no sangue
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Alaga-
wany et 
al., 2021

Codornas 
Japonesas

Óleo essencial de 
capim-limão

150, 300, 450 
e 600ppm

Melhora na conversão alimen-
tar, aumento dos níveis de 
imunoglobulinas plasmáticas, 
redução de Coliformes cecais, 
E. coli e Salmonella, aumento da 
atividade das enzimas digestivas

Islam et 
al., 2018

Frango 
de corte Extrato de alho 0,50 e 0,75%

Melhora na conversão alimen-
tar, redução do custo de produ-
ção e maior retorno econômico

Karadas 
et al., 
2014

Frango 
de corte

Óleos essenciais contendo 
carvacrol e cinamaldeído, 
e extrato de oleorresina 

de capsicum

100 ppm

Melhora no ganho de peso, 
conversão alimentar, concen-
tração hepática de carotenoides 

e coenzima Q10

Lee et al., 
2013

Frango 
de corte

Oleorresina de Capsicum e 
oleorresina de cúrcuma 8ppm

Aumento de peso corporal e 
redução de escores de lesões 
intestinais causadas por ente-

rite necrótica

Tosi et 
al., 2013

Frango 
de corte Extrato de castanha

0,15; 0,30; 
0,50; 0,80; 

1,00 e 1,20%

Controle da proliferação de 
Clostridium perfringens e 
redução da gravidade dos 
danos intestinais causados por 

enterite necrótica

Hong et 
al., 2012

Frango 
de corte

Óleos essenciais de orégano, 
anis e casca de frutas cítricas 125  ppm

Melhora da conversão alimen-
tar, redução dos níveis séricos 
de colesterol, redução da con-
centração de amônia no íleo, 

melhoria da carcaça

Tiihonen 
et al., 
2010

Frango 
de corte

Óleos essenciais contendo 
timol e cinamaldeído 20 ppm

Aumento do ganho de peso e 
modulação da composição e ati-
vidade da microbiota intestinal

Vidana-
rachchi et 
al., 2010

Frango 
de corte

Extratos de repolho, acácia  
e alga marinha Undaria 0,50 a 1,00%

Modulação da microflora do 
íleo e ceco, aumentando o nú-
mero de lactobacilos e redu-
zindo bactérias nocivas como 

Clostridium perfringens

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Os aditivos fitogênicos, incluindo extratos vegetais, especiarias e óleos essenciais, 

têm se mostrado alternativas promissoras na alimentação de aves, contribuindo 
para melhorias no desempenho produtivo, na saúde intestinal e na qualidade 
dos produtos de origem animal. A evidência científica sugere que esses aditivos 
naturais oferecem benefícios significativos em comparação aos produtos sintéticos, 
promovendo uma produção avícola mais sustentável e eficiente.
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